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    RESUMO

    Objetivo: Identificar e mapear a prática profissional da enfermeira obstétrica em relação à utilização da ferramenta tecnológica ultrassom no âmbito mundial. Método: Protocolo de revisão do escopo de acordo com a metodologia Joanna Briggs Institute (JBI) e checklist Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR). A estratégia de busca será aplicada nas bases de dados selecionadas e serão acrescentados Resoluções e Pareceres do Conselho Federal de Enfermagem (Cofen) e Conselho Regional de Enfermagem de Minas Gerais (Coren-MG). Dois pesquisadores independentes cegados, realizarão todo o processo de busca, avaliação, seleção e extração de dados e, caso existam discordâncias um terceiro revisor auxiliará no processo. Para a extração dos dados será utilizada uma tabela, elaborada pelos pesquisadores. Os resultados serão apresentados de forma narrativa, com apoio de quadros e figuras. Protocolo registrado na Open Science Framework (OSF): https://doi.org/10.17605/OSF.IO/K8PGX.

     

    Descritores: Cuidado Pré-Natal; Enfermeiras Obstétricas; Ultrassonografia.

     

    INTRODUÇÃO

    Os países membros das Nações Unidas têm se esforçado para melhorar a qualidade do cuidado pré-natal, o que tem resultado em uma redução da mortalidade materna e neonatal. Apesar dos esforços, essa redução tem sido lenta, devido a uma série de fatores, incluindo a falta de acesso a serviços de saúde de qualidade, a falta de informações e educação sobre saúde reprodutiva, e condições socioeconômicas desfavoráveis, além das desigualdades regionais e de gênero(1). 

    No Brasil, embora os indicadores de mortalidade materna tenham diminuído, eles ainda não atingiram os níveis desejados pela Organização Mundial de Saúde (OMS), que é de no máximo 20 mortes por 100 mil nascidos vivos. A razão de mortalidade materna permaneceu abaixo de 60 mortes por 100 mil nascidos vivos, entre os anos de 2015 a 2019. Além disso, cerca de 49% dos óbitos neonatais evitáveis estavam relacionados à má qualidade do cuidado pré-natal(2,3).

    Segundo relatórios preliminares do Ministério da Saúde do Brasil, a pandemia de covid-19 assinalou um retrocesso na saúde obstétrica no país. Em 2021, a taxa de mortalidade materna foi de 107,53 para cada 100 mil nascidos vivos, um aumento de 94,4% em comparação com o início dos anos 2000. Essa taxa está relacionada a complicações no parto, na gravidez e no pós-parto(4).

    Portanto, é urgente adequar a assistência pré-natal com qualidade que vá além da garantia do mínimo de consultas, de forma que as pessoas grávidas tenham acesso no tempo adequado a consultas regulares, insumos e recursos necessários. Afim de que seja possível reduzir o alarmante índice de mortalidade materna e neonatal(5).

    Durante o pré-natal, o ultrassom é essencial para o rastreio e a estratificação de risco gestacional, permitindo o acompanhamento e intervenções precoces, além de determinar a idade gestacional, o número de fetos e sua posição, o comprimento do colo uterino, possíveis anormalidades do líquido amniótico, anomalias congênitas e a localização e o crescimento da placenta(6). A OMS recomenda a realização de uma ultrassonografia de rotina antes de 24 semanas de gestação para todas as pessoas grávidas, incluindo aquelas de baixo risco, e a Federação Internacional de Ginecologia e Obstetrícia (Figo) recomenda a realização de pelo menos dois exames de ultrassonografia em todas as gestações(6).

    Algumas pesquisas sugerem que, contar com enfermeiras obstétricas treinadas para usar o ultrassom, com capacidade de tomar decisões imediatas baseadas nos achados das imagens, possibilita a oferta às mulheres um cuidado pré-natal de maior qualidade no local de atendimento(1). 

    A participação da enfermeira obstétrica no pré-natal é crucial para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) para 2030, que incluem a redução da mortalidade materna global e o fim das mortes evitáveis de recém-nascidos e crianças menores de 5 anos(4). Por isso, a enfermeira obstétrica deve utilizar tecnologias que permitam rastrear e estratificar riscos maternos e fetais, a fim de identificar e prevenir problemas patológicos que possam afetar o parto e o desenvolvimento saudável do feto, melhorando assim a atenção obstétrica(7).

    O aumento do escopo das práticas de enfermagem é fundamental para garantir o acesso das mulheres a exames e cuidados adequados durante a gravidez, parto e pós-parto. No Brasil e na América Latina, a realização da ultrassonografia pela enfermeira obstétrica ainda não é difundida, portanto é fundamental progredir na sua implementação a nível mundial para melhorar a qualidade da assistência pré-natal e reduzir a mortalidade materna. Para isso, é crucial conhecer e compartilhar as diversas realidades e desafios existentes, para que possamos adaptar as práticas de enfermagem obstétrica às necessidades específicas de cada região e comunidade. 

    Neste contexto, foi realizada busca preliminar no período de setembro a outubro de 2021, nos seguintes bancos de dados: PROSPERO (International Prospective Register of Systematic Reviews), JBI Evidence Synthesis, Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), via PubMed, Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), Open Science Framework (OSF), Cochrane Library, não sendo identificada revisão de escopo finalizada ou em andamento sobre a prática profissional da enfermeira obstétrica com a utilização da ferramenta tecnológica ultrassom. 

    Sendo assim, decidiu-se pela realização desta pesquisa que tem por objetivo identificar e mapear a prática profissional da enfermeira obstétrica em relação à utilização da ferramenta tecnológica ultrassom no âmbito mundial. Especificamente, pretende responder a seguinte pergunta de pesquisa: como se dá a utilização da ferramenta tecnológica ultrassom na prática profissional da enfermeira obstétrica no âmbito mundial?

     

    MÉTODO

    Como a realização da ultrassonografia durante a consulta de enfermagem obstétrica ainda é uma prática inovadora na América Latina, optou-se pela metodologia da revisão de escopo que visa mapear e esclarecer as evidências existentes, identificando as lacunas e informar sobre essa prática a partir da literatura examinada(8).

    A condução desta revisão de escopo será de acordo com as recomendações do Joanna Briggs Institute (JBI)(8), sendo utilizado o checklist Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) para apresentação dos resultados(9).

    A revisão de escopo foi registrada na plataforma OSF, conforme recomendações do JBI, podendo ser acessada por meio do link https://doi.org/10.17605/OSF.IO/K8PGX.

     

    Pergunta de revisão

    Formulada com base na mnemônica PCC, (População, Conceito e Contexto)8, sendo: como se dá a utilização da ferramenta tecnológica ultrassom na prática profissional da enfermeira obstétrica no âmbito mundial?

     

    Critérios de inclusão

     

    População

    A população desta revisão serão as(os) enfermeiras(os) obstétricas(os), que estão na assistência obstétrica ou ginecológica e utilizam a ultrassonografia.

     

    Conceito

    Esta revisão considerará os estudos que envolvam a utilização da ferramenta tecnológica de aparelho ultrassom, não caracterizando nenhum modelo específico.

     

    Contexto

    Serão considerados estudos nos diversos cenários de atenção à saúde no contexto mundial.

     

    Tipos de fontes

    Esta revisão considerará como fontes de dados técnico-científica artigos de estudos primários, de abordagem quantitativa, qualitativa e mista, desenhos experimentais e quase-experimentais, de caso-controle, estudos antes e depois, séries temporais, estudos observacionais, estudos de coorte e estudos transversais. Também serão acrescentados Resoluções e Pareceres do Conselho Federal de Enfermagem (Cofen) e Conselho Regional de Enfermagem de Minas Gerais (Coren-MG), por meio de buscas manuais nos portais dessas autarquias.

     

    Critérios de exclusão

    Serão excluídos os estudos que não relacionem a utilização da ferramenta tecnológica ultrassonografia à profissional enfermeira obstétrica, além de revisões, resumos de conferências, documentos duplicados e opinião de especialistas.

     

    Estratégia de busca

    A estratégia de busca será realizada em três etapas, por dois pesquisadores independentes de maneira cega, contará também com apoio de um bibliotecário. A primeira etapa dar-se-á pela busca primária no MEDLINE via National Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed) e CINAHL, onde realizará apreciação dos títulos, resumos e descritores das publicações.

    A segunda etapa será realizada utilizando os descritores, na língua portuguesa e espanhola, inclusos na lista de Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) os quais são: Enfermeira obstétrica, parteira, enfermeira, ultrassom e ultrassonografia, utilizando os operadores booleanos AND e OR. As bases de dados a serem utilizadas serão o Portal Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) acessando as seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Índice Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud (IBECS), Banco de Dados em Enfermagem (BDENF), Base Internacional de Guias GRADE (BIGG), Literatura Peruana en Ciencias de la Salud (LIPECS) e Bibliografía Nacional en Ciencias de la Salud Argentina (BINACIS). Em seguida, utilizando os descritores na língua inglesa, inclusos na lista do DeCS e no Medical Subject Headings (MeSH), realizará novamente a busca no portal da BVS, e nas seguintes bases de dados: MEDLINE via National Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed), CINAHL e Excerpta Medica DataBase (Embase), conforme descrito a Figura 1. Será realizada busca manual no portal do Cofen e Coren-MG, abrangendo o campo da legislação profissional. A terceira etapa será compreendida pela busca de estudos adicionais e, caso seja necessário, será feito contato com os autores dos artigos primários afim de obter maiores esclarecimentos.
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    Figura 1 – Estratégia de busca de dados. Niterói, RJ, Brasil, 2022

     

    Seleção dos estudos

    Encerrando-se às buscas os documentos encontrados serão exportados para o aplicativo web Rayyan (Qatar Computing Research Institute, Doha, Qatar), para que sejam detectadas e retiradas as duplicatas, além de organizar os documentos encontrados. Será feita a leitura minuciosa dos títulos e resumos dos documentos, por dois revisores independentes (cego), conforme critérios de elegibilidade, e posteriormente serão analisados pelo texto completo. Caso existam discordâncias entre os revisores durante as etapas de seleção dos documentos, será resolvida por meio de debate e/ou auxílio de um terceiro revisor. 

     

    Extração de dados

    Para a extração dos dados selecionados será utilizada uma tabela, elaborada pelos pesquisadores, a fim de fornecer informações conforme o objetivo e a pergunta de pesquisa, Figura 2, ademais será criado um banco de dados para detalhamento do estudo. Caso ocorra alterações no instrumento de extração dos dados, serão informadas no relatório final.
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    Figura 2 - Instrumento desenvolvido para extração dos dados. Niterói, RJ, Brasil, 2022

     

    Análise e apresentação de dados

    Após a etapa de extração dos dados, os documentos incluídos no final da revisão de escopo resultarão na identificação e mapeamento, no âmbito mundial, da prática profissional da enfermeira obstétrica em relação ao uso da ferramenta tecnológica ultrassom, serão analisados os países com maior produção científica sobre o tema e identificadas as lacunas de conhecimento existentes. A análise dos dados obtidos será apresentada de forma narrativa, com apoio de quadros e figuras para ilustrar os resultados, e alcançar o objetivo da pesquisa. 
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